
Deficiente vê 
futuro,. mesmo ;:.;- :„'sem enxergar 

A  r ' ..*.dficiência visual
, 
 e a falta de 

TrZsiStema de votação pelo mé-
t6ddj3raille não foram obstáculos 
pk.g. :•0 operador de compátàdo'-.kz 
res.puário Couto, 25 anos, cego 
dLnascença. Utilizando unia car-
t4lii-i-  ã'yasada, ele exerceu o diréi-
to,-.ae`.:voto com a ajuda dos .MéSá 
rioseda seção 490, no Ginásio do 
sgz Noroeste (Gisno), situado 
4907 Norte. 
-..w.Não enxergo fisicamente, mas 
teiTo, uma visão de futuro me-
116; :do aue muita gente", co- 

l;em-humorado, o ope-
rador; logo depois de depositar 
seu voto na urna. Januário mora 
n6 Guará, e não mediu esforços 
para, sozinho., pegar um ônibus e 
se,  deslocar até o local de vota-
çãoft.--Não iria perder por nada a 
ciporliMidade de votar", disse o 
rapit:ao acrescentar que o mé-
ta4,,Sraille facilitaria bastante a 
vslto para os cegos. 
':Ségiindo Januário, o Tribunal 
Régional Eletoral (TRE), enca-
minhou cerca de 200 cartolinas 
vasadas para a Associação Brasi-
liense dos Deficientes Visuais. 
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